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RESUMO 
 
O varejo contemporâneo enfrenta um cenário de transformação acelerada, impulsionado pela 
ascensão do comércio eletrônico e por mudanças nos hábitos de consumo. Nesse contexto, os 
shopping centers precisam se reinventar, deixando de ser espaços exclusivamente voltados às 
compras para se tornarem locais de socialização, lazer e experiência. As chamadas âncoras 
modernas, como restaurantes conceituados, operações de entretenimento e marcas “wishlist”, 
emergem como estratégias centrais para atrair público, prolongar a permanência e estimular o 
consumo em lojas adjacentes. Este artigo tem como objetivo analisar a influência da 
implantação dessas âncoras modernas na performance financeira de shopping centers. Para 
tanto, adota-se uma abordagem de estudo multicaso, envolvendo empreendimentos brasileiros 
que incorporaram âncoras modernas entre 2018 e 2023. A metodologia combina dados 
quantitativos (vendas, receitas de aluguel, fluxo de visitantes) e qualitativos (entrevistas com 
gestores), analisados por meio de triangulação. Na dimensão quantitativa, destaca-se a 
utilização do método Causal Impact, baseado em modelos bayesianos de séries temporais, 
que permite estimar o impacto da intervenção ao comparar o cenário real com um 
contrafactual projetado. Os resultados preliminares apontam efeitos positivos e 
estatisticamente significativos sobre as vendas e a receita de aluguel na área de influência 
direta das novas âncoras, além de tendência de impacto positivo nas vendas totais do 
empreendimento. Em contrapartida, hipóteses relacionadas à receita consolidada de aluguel e 
a comparações entre grupos controle e tratamento não apresentaram significância estatística 
robusta. Conclui-se que as âncoras modernas desempenham papel estratégico para a 
sustentabilidade financeira e a atratividade dos shopping centers, contribuindo para sua 
adaptação em um ambiente competitivo e em transformação. 
 
Palavras-chave: Shopping Centers; Lojas âncoras modernas; Performance financeira; 
Experiência do consumidor; Varejo físico. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O ambiente de negócios dos shopping centers tem passado por profundas 
transformações nas últimas décadas. Desde a expansão industrial e urbana dos anos 1970, que 
impulsionou o setor de serviços e favoreceu o crescimento dos shoppings no Brasil, até a 
atualidade, observa-se uma mudança significativa no papel desempenhado por esses 
empreendimentos. Inicialmente financiados por bancos públicos, como a Caixa Econômica 
Federal, os shoppings multiplicaram-se rapidamente, dobrando de número a cada cinco anos 
até meados dos anos 2000 (Padilha, 2005). Contudo, desde 2013, o ritmo de crescimento 
desacelerou, alcançando menos de 2% ao ano, ainda que os empreendimentos estejam 
presentes em apenas 245 dos 5.570 municípios do país (ABRASCE, 2023). 
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Esse cenário de maturidade coincidiu com a ascensão do comércio eletrônico e a 
mudança nos hábitos de consumo. Se antes o shopping center era visto quase exclusivamente 
como espaço de compra, hoje apenas 37% do público visita esses locais com a intenção de 
adquirir produtos, sendo diversão, socialização, alimentação e lazer as principais motivações 
(ABRASCE, 2023). 
 

Gráfico 1 – Comparativo de vendas em Shoppings vs E-Comerce 

Fonte: Adaptado de ABRASCE (2025). 
 
Essa transformação exige uma reconfiguração estratégica, na qual as lojas âncoras, 

historicamente grandes marcas de departamento ou supermercados, passam a dividir espaço 
com as chamadas “âncoras modernas”: restaurantes conceituados, operações de 
entretenimento e marcas “wishlist” (Howard, 2007; Leung, Liu & Zhou, 2024). Diferente das 
tradicionais, essas novas âncoras têm como objetivo central prolongar o tempo de 
permanência e oferecer experiências que vão além da compra, promovendo maior 
engajamento e ampliando o consumo em lojas satélites. 

A relevância estratégica das âncoras modernas se expressa não apenas no aumento 
direto de vendas, mas também em efeitos indiretos, como o fortalecimento do mix de lojas no 
entorno e a valorização imobiliária. Estudos mostram que a presença de uma âncora pode 
incrementar em até 12% as vendas de lojas vizinhas (Damian, Curto & Pinto, 2011), ao 
mesmo tempo em que gera estabilidade de fluxo de clientes e receita de aluguel (Konishi & 
Sandfort, 2003). Assim, sua adoção configura-se como uma resposta à crescente vacância de 
lojas menores e à pressão competitiva do e-commerce, permitindo que o shopping center se 
posicione como espaço de experiência, socialização e conveniência. Indicadores recentes 
reforçam a necessidade dessa adaptação. Nos últimos 12 anos, as vendas via e-commerce 
ultrapassaram, em volume, as dos shoppings, revertendo uma diferença histórica superior a 
350%. Além disso, embora o fluxo de visitantes tenha apresentado retomada após o impacto 
da pandemia de Covid-19, apenas em 2024 os níveis de 2019 foram recuperados (ABRASCE, 
2025).  
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Gráfico 2 - Número de visitantes em Shoppings 
           Fonte: Adaptado de ABRASCE (2025) 

 
Tais evidências sinalizam um desafio para os gestores: como reinventar os shoppings 

em um cenário no qual o consumo digital cresce de forma acelerada e o consumidor busca 
experiências mais ricas e diversificadas. 

Diante disso, este trabalho propõe investigar, por meio de um estudo multicaso, os 
efeitos da implantação de lojas âncoras modernas na performance financeira dos shopping 
centers. A pesquisa parte da questão central: em que medida a presença de uma loja âncora 
moderna proporciona incremento nas vendas e no fluxo de visitantes em shopping centers? 

Para responder a essa questão, são considerados dois indicadores centrais: faturamento 
e número de visitantes. Além disso, o estudo analisa como essas âncoras influenciam a 
geração de receita de aluguel e a atratividade do empreendimento como um todo. Ao 
combinar métodos qualitativos (entrevistas com gestores) e quantitativos (análise de vendas e 
receitas), a pesquisa busca contribuir tanto para a literatura acadêmica quanto para a prática 
gerencial, oferecendo evidências sobre o papel das âncoras modernas como recurso 
estratégico para a sustentabilidade e competitividade dos shoppings no Brasil. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

O varejo constitui uma das atividades econômicas mais antigas e sua evolução 
acompanha o desenvolvimento das cidades e da vida urbana. A própria etimologia do termo 
reflete essa dinâmica: no inglês, retail significa “retalhar” ou vender em partes; em português, 
“varejo” deriva de “vara”, antiga medida de 1,10 m, relacionada à prática de vender produtos 
em pequenas porções (Mola; Rocha, 2018). No contexto europeu, termos como vente au 
détail (França) e vendita al dettaglio (Itália) reforçam essa noção de comércio fracionado. 

A ideia de concentrar diferentes tipos de produtos em um mesmo espaço remonta ao 
século XVIII, com as Galeries francesas, como a Galeries Lafayette, em Paris. Em 1852, o 
Bon Marché introduziu inovações relevantes, como preços visíveis, variedade de mercadorias 
e livre circulação dos clientes, antecipando o modelo de grandes centros de compra (Castelo 
Branco et al., 2007). O conceito moderno de shopping center, no entanto, consolidou-se nos 
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Estados Unidos em 1956, com o Southdale Center, em Minnesota, projetado por Victor 
Gruen. Pela primeira vez, as lojas foram organizadas para o interior, criando um espaço 
protegido e de convivência, adequado à urbanização dos subúrbios. 

No Brasil, o setor se desenvolveu mais tardiamente. Até os anos 1950, o comércio era 
dominado por armazéns, feiras e pequenas mercearias. A chegada dos supermercados 
modernizou os padrões de consumo e impulsionou a concentração de produtos em um único 
espaço (Ortigoza, 2010). O primeiro shopping center brasileiro surgiu em 1966, em São 
Paulo, seguido por empreendimentos no Distrito Federal e no Paraná. Nas décadas seguintes, 
os shoppings consolidaram-se como símbolos de consumo, lazer e modernidade urbana 
(Padilha, 2005). Durante os anos 1990, em meio à estabilização econômica, o setor apresentou 
expansão acelerada: de 90 empreendimentos em 1991 para 240 em 2001 (Castelo Branco et 
al., 2007). Atualmente, o Brasil conta com mais de 600 shoppings, responsáveis por mais de 
500 milhões de visitas mensais, embora concentrados em apenas 245 municípios (ABRASCE, 
2023). 

Nesse contexto, destaca-se o papel das lojas âncoras. Tradicionalmente definidas como 
operações com mais de 1.000 m² (ABRASCE, 2012), essas lojas, como supermercados e 
magazines, foram historicamente essenciais para garantir fluxo e atratividade. Estudos 
apontam que âncoras são responsáveis por até 50% do tráfego de consumidores em shoppings 
(Burnas; Topcu, 2011). Além disso, exercem efeito de transbordamento (spillover), 
beneficiando lojas adjacentes e sustentando a receita de aluguel (Konishi; Sandfort, 2003). 

Entretanto, as mudanças recentes no comportamento do consumidor, com a ascensão 
do comércio eletrônico e a busca por experiências de lazer e socialização, vêm alterando esse 
papel. Pesquisas mostram que apenas 37% dos frequentadores vão ao shopping com o 
objetivo primário de comprar (ABRASCE, 2023).  

Diante disso, surgem as chamadas âncoras modernas, que incluem restaurantes 
renomados, operações de entretenimento, lojas “wishlist” e serviços especializados. Essas 
novas âncoras não apenas atraem público, mas também prolongam o tempo de permanência e 
estimulam o consumo indireto em lojas satélites (Leung; Liu; Zhou, 2024). 

O impacto das âncoras modernas vai além do efeito imediato em suas próprias 
operações. Elas funcionam como plataformas de engajamento, criando experiências 
integradas e diferenciadas, capazes de revitalizar áreas específicas do shopping e reduzir a 
vacância de lojas menores. Além disso, atraem públicos mais jovens e diversificados, 
fortalecendo a competitividade dos empreendimentos em um cenário de pressão do 
e-commerce e da transformação digital do varejo (Marinho, 2017). 

Apesar do consenso sobre sua relevância, ainda existem lacunas na literatura quanto a 
critérios objetivos para seleção de âncoras e avaliação de seus efeitos de longo prazo (Boix 
Cots et al., 2024). A maior parte dos estudos reconhece sua importância estratégica, mas 
carece de métodos robustos de mensuração. Nesse sentido, pesquisas que integram 
abordagens qualitativas (como entrevistas com gestores) e quantitativas (dados financeiros e 
operacionais) tornam-se fundamentais para compreender os impactos das âncoras modernas 
sobre a performance financeira dos shopping centers. 

Assim, o referencial teórico sugere que o futuro dos shoppings está cada vez mais 
ligado à transição de espaços de compra para espaços de experiência, socialização e lazer, nos 
quais as âncoras modernas desempenham papel central. Mais do que atrair consumidores, elas 
configuram-se como recursos estratégicos capazes de sustentar a rentabilidade, reposicionar 
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empreendimentos e garantir sua relevância diante das mudanças estruturais do consumo 
contemporâneo. 

 
 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

A presente pesquisa caracteriza-se como de natureza aplicada, uma vez que busca 
gerar conhecimento voltado para a solução de problemas práticos da gestão de shopping 
centers, especialmente no que se refere à adoção de lojas âncoras modernas como estratégia 
de valorização e incremento de resultados. Ao mesmo tempo, possui caráter acadêmico, pois 
procura avançar a discussão teórica sobre o papel das âncoras na performance dos 
empreendimentos de varejo, contribuindo para preencher lacunas ainda existentes na 
literatura. Do ponto de vista metodológico, adota-se uma abordagem mista, integrando 
técnicas qualitativas e quantitativas, o que se justifica pelo caráter multifacetado do fenômeno 
estudado: a inserção de âncoras modernas afeta tanto dimensões objetivas, como vendas e 
receitas, quanto subjetivas, como a percepção de gestores e clientes. Assim, a análise 
combinada permite compreender o fenômeno de maneira mais ampla, mitigando limitações 
inerentes ao uso de uma única estratégia de pesquisa. Em relação aos objetivos, a investigação 
é descritiva e explicativa. É descritiva porque procura identificar e caracterizar os efeitos da 
presença de âncoras modernas sobre indicadores de desempenho financeiro e operacional. É 
explicativa porque busca analisar relações de causa e efeito entre a intervenção, a implantação 
da âncora, e variáveis como fluxo de visitantes, volume de vendas e receita de aluguel.  

Para a validação empírica, o estudo prevê a avaliação de seis hipóteses de pesquisa, 
cada uma delas relacionada a dimensões específicas do impacto das âncoras modernas na 
performance financeira dos shopping centers. A hipótese H1 examina o efeito direto da 
implantação da âncora sobre as vendas das lojas localizadas em sua área imediata de 
influência. A hipótese H2 amplia a análise para as vendas totais do shopping, de modo a 
verificar se o impacto se estende para além da área próxima à nova operação. A hipótese H3 
compara o desempenho real de grupos de tratamento e controle, após o ajuste pela inflação 
(IPCA), buscando identificar diferenças estatisticamente relevantes entre suas trajetórias. 

A hipótese H4 investiga a receita de aluguel das lojas situadas no entorno da âncora, 
verificando se houve incremento em função da proximidade. Já a hipótese H5 se refere à 
receita consolidada de aluguel do shopping como um todo, buscando capturar possíveis 
efeitos de transbordamento. Por fim, a hipótese H6 utiliza diferentes testes estatísticos 
comparativos entre grupos de tratamento e controle para avaliar se houve diferença 
significativa nos índices de crescimento real. 

Dessa forma, os testes de hipóteses foram desenhados de forma complementar, 
permitindo uma visão tanto localizada quanto global dos efeitos, além de contemplarem 
aspectos de vendas e de receita de aluguel. Essa triangulação contribui para a robustez da 
análise e para a compreensão mais ampla da relevância estratégica das âncoras modernas no 
desempenho dos empreendimentos. 

O estudo foi estruturado sob a forma de estudo de caso múltiplo, conforme as 
recomendações de Yin (2014). Essa escolha metodológica decorre da natureza contemporânea 
e contextual do fenômeno, que não pode ser isolado de seu ambiente. Diferente de 
experimentos laboratoriais, o estudo de caso permite examinar o fenômeno em condições 
reais, aumentando a validade externa e a aplicabilidade prática dos resultados. Além disso, a 
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utilização de múltiplos casos, em vez de apenas um, amplia a robustez das conclusões, 
permitindo comparações entre diferentes empreendimentos e fortalecendo a generalização 
analítica. Para seleção dos casos, foram considerados três critérios principais. O primeiro é a 
localização, uma vez que a pesquisa busca explorar a dinâmica de shopping centers situados 
entre as 100 maiores cidades do Brasil em população, conforme dados do IBGE. O segundo 
critério refere-se ao recorte temporal: somente foram incluídos empreendimentos que 
implantaram lojas âncoras modernas entre 2018 e 2023, assegurando homogeneidade 
temporal e comparabilidade dos resultados. Por fim, a disponibilidade de dados foi decisiva, 
sendo priorizados os shoppings que apresentaram condições de acesso a relatórios financeiros 
e operacionais confiáveis, bem como abertura para realização de entrevistas com gestores. 

A coleta de dados contemplou tanto fontes primárias quanto secundárias. Entre as 
fontes primárias, destacam-se entrevistas semiestruturadas conduzidas com superintendentes e 
gestores comerciais dos shoppings selecionados. Essas entrevistas foram gravadas, transcritas 
e processadas no software NVivo, possibilitando a categorização dos temas mais recorrentes, 
a identificação de padrões discursivos e o cruzamento com os resultados quantitativos. Já as 
fontes secundárias abrangeram relatórios financeiros e operacionais produzidos pelos 
empreendimentos ao longo de um período de cinco anos, de 2018 a 2023. Os principais 
indicadores coletados foram fluxo de visitantes, volume de vendas, receita de aluguel e taxas 
de vacância. A combinação entre dados qualitativos e quantitativos, posteriormente 
triangulados, fortalece a confiabilidade da pesquisa e está alinhada às recomendações 
metodológicas de Yin (2014). 

No campo quantitativo, a técnica adotada foi a Análise de Impacto Causal, ou Causal 
Impact, proposta por Brodersen et al. (2015) no Google. Essa técnica estatística baseia-se em 
modelos bayesianos estruturais de séries temporais e tem como objetivo estimar o impacto de 
uma intervenção sobre determinada variável de interesse. Diferentemente de métodos 
comparativos simples, que apenas contrastam médias antes e depois de uma mudança, o 
Causal Impact cria uma projeção contrafactual, ou seja, uma estimativa do que teria ocorrido 
na ausência da intervenção. Essa simulação gera um cenário paralelo (“o mundo sem a 
âncora”), permitindo isolar o efeito da implantação da âncora moderna sobre variáveis como 
vendas e receita de aluguel. O funcionamento da técnica pode ser dividido em três etapas 
principais.  
 

Gráfico 3 — Gráfico ilustrativo do resultado da análise Casual Impacat 
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      Fonte: Desenvolvido pelo Autor (2025) 
 
Na primeira, o modelo é ajustado com base em dados históricos do período 

pré-intervenção, identificando padrões, tendências e sazonalidades. Na segunda, o modelo 
projeta o comportamento esperado para o período pós-intervenção caso a âncora não tivesse 
sido implantada. Por fim, na terceira etapa, compara-se o valor real observado com o 
contrafactual estimado. A diferença entre essas duas trajetórias é interpretada como o efeito 
causal da intervenção. Para facilitar a interpretação, os resultados são apresentados em três 
gráficos complementares. O primeiro é o gráfico original, que mostra os valores reais 
comparados ao contrafactual e seus intervalos de confiança. O segundo é o gráfico pointwise, 
que indica a diferença mensal entre os dois cenários, evidenciando os momentos em que o 
impacto foi positivo ou negativo. Já o terceiro é o gráfico cumulative, que mostra o efeito 
acumulado da intervenção ao longo do tempo, permitindo identificar se os ganhos foram 
consistentes ou apenas pontuais. 

Essa técnica apresenta vantagens relevantes em comparação a outros métodos 
estatísticos tradicionais. Primeiramente, não exige a presença de grupos de controle estritos, o 
que é especialmente útil em contextos organizacionais nos quais a comparação com 
empreendimentos idênticos não é viável. Em segundo lugar, permite trabalhar com séries 
temporais relativamente curtas, desde que apresentem consistência. Além disso, o uso da 
inferência bayesiana fornece intervalos de confiança mais informativos, permitindo que 
gestores e pesquisadores avaliem a magnitude e a significância dos efeitos com maior clareza. 
No caso desta pesquisa, a aplicação do Causal Impact possibilitou quantificar de forma 
precisa os efeitos atribuíveis à implantação de âncoras modernas, separando-os das flutuações 
macroeconômicas ou sazonais que afetam o setor como um todo. 

No campo qualitativo, os dados provenientes das entrevistas foram organizados em 
categorias temáticas no NVivo, permitindo identificar percepções dos gestores acerca da 
atratividade das âncoras modernas, de seus efeitos sobre o fluxo de consumidores e da 
contribuição para a sustentabilidade financeira dos empreendimentos. Essa análise qualitativa 
foi essencial para contextualizar os números, oferecendo interpretações e insights que não 
poderiam ser captados apenas pela estatística. A etapa final do processo consistiu na 
triangulação entre dados quantitativos e qualitativos. Os resultados estatísticos gerados pelo 
Causal Impact foram confrontados com as percepções dos gestores, de modo a validar os 
achados por diferentes perspectivas e construir uma interpretação mais robusta e rica do 
fenômeno investigado. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os resultados obtidos até o momento ainda são preliminares, mas já permitem 
identificar tendências importantes quanto ao papel das âncoras modernas na performance 
financeira dos shopping centers. No caso da hipótese H1, verificou-se um incremento 
significativo nas vendas das lojas situadas na área de influência direta da âncora, com efeito 
médio mensal positivo e estatisticamente robusto. Para a hipótese H2, ao analisar as vendas 
consolidadas do shopping, excluindo a âncora, o modelo Causal Impact indicou também um 
aumento relevante, sugerindo que o efeito da nova operação extrapolou sua área imediata, 
beneficiando o empreendimento como um todo. Já em relação à hipótese H3, que avaliou a 
diferença entre grupos de tratamento e controle em termos de índices deflacionados pelo 
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IPCA, as trajetórias se mostraram semelhantes, sem diferenças estatisticamente significativas, 
embora ambos tenham apresentado crescimento real ao longo do período. 

Na hipótese H4, referente ao impacto da âncora na receita de aluguel das lojas em sua 
área de influência, os resultados apontaram incremento médio positivo e estatisticamente 
significativo, reforçando a importância da âncora como geradora de valor para lojistas 
adjacentes. A hipótese H5, por outro lado, que avaliou a receita de aluguel consolidada de 
todo o shopping, indicou tendência de aumento, porém sem significância estatística robusta, 
especialmente após o ajuste de períodos atípicos. Por fim, a hipótese H6, que aplicou três 
testes estatísticos sobre índices de crescimento entre tratamento e controle, demonstrou 
ausência de diferenças estatisticamente significativas, ainda que o grupo de tratamento tenha 
apresentado desempenho marginalmente superior em termos médios. 

Esses achados sugerem que os efeitos das âncoras modernas tendem a ser mais fortes e 
consistentes em sua área imediata de influência e, em alguns casos, se propagam para o 
shopping como um todo. Contudo, como se tratam de resultados preliminares, reforça-se a 
necessidade de continuidade das análises e da validação com maior amplitude de dados. 
 

Tabela 1 – Resultados preliminares das hipóteses 
Hipóteses Variável analisada Resultado 

observado 
Efeito Signif. 

H1 Vendas - área de 
influencia  

R$ 10,70 
milhões/mês 

+R$ 2,98 milhões/mês 
(+39%) 

Significativo 
(p=0,001) 

H2 Vendas totais (excluindo 
âncora) 

R$ 47,84 
milhões/mês 

+R$ 6,01 milhões/mês 
(+14%) 

Significativo 
(p=0,002) 

H3 Índices reais (tratamento 
vs contorle, IPCA e 
IGPM) 

264,3 pts (trat.) vs 
260,4 pts (ctrl.) 

+3,9 pts Não 
significativo 
(p=0,4802 

H4 Receitas de aluguel na 
área de influencia 

R$ 418,99 
mil/mês 

+46,67 mil/mês (+13%) Significativo 
(p=0,003) 

H5 Receita de aluguel 
consolidada (Shopping) 

R$ 2,45 mil/mês +R$ 0,11 mil/mês (+5%) Não 
significativo 
(p=0,191) 

H6 Crescimento real 
(tratamento vs controle) 

-23,2% (trat) vs 
-23,75% (ctrl) 

+0,55 p.p. Não 
significativo 
(p>0,05) 

Fonte: Desenvolvido pelo Autor (2025) 
 

Desta forma, foi apresentado o resumo dos resultados da analise do primeiro caso 
estudado, onde as hipoteses H1, H2 e H4 foram validadas e as demias não apresentam 
resutaldos significativos. O gráfico 4 abaixo, apresenta o resultado do teste H1, hipótese 
validada e o gráfico 5 mostra o gráfico gerado para a hipótese H3, que não foi validada. 
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Gráfico 4 — Variação da venda na área de tratamento - Teste H1 - Casual Impact 

      Fonte: Posit (2025) 
 

Gráfico 5 — Variação da geração de aluguel total no Shopping - Teste H5 - Casual Impact 

                   Fonte: Posit (2025) 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo buscou analisar a influência das lojas âncoras modernas na 
performance financeira de shopping centers, a partir de uma abordagem multicaso que 
combinou técnicas qualitativas e quantitativas. A utilização do método Causal Impact, 
associado a comparações entre grupos de tratamento e controle, permitiu uma avaliação 

 

 



 
 
 
​  
​  
 
 
 

inicial sobre os efeitos diretos e indiretos da implantação de âncoras modernas em 
variáveis-chave como vendas e receita de aluguel. 

Os resultados preliminares apontam que os impactos mais consistentes se concentram 
na área de influência direta da âncora, onde tanto as vendas quanto a receita de aluguel 
apresentaram incrementos estatisticamente significativos. Em alguns casos, como no total de 
vendas do shopping, o efeito positivo extrapolou para além do espaço imediato, sugerindo um 
potencial de transbordamento. No entanto, em outras hipóteses, como as que envolvem o 
comparativo de índices deflacionados ou a receita de aluguel consolidada, não foram 
observadas diferenças significativas, o que reforça a necessidade de cautela na interpretação 
dos achados. 

Importa destacar que este trabalho se encontra em desenvolvimento. Os resultados 
apresentados ainda são parciais e preliminares, exigindo continuidade nas análises, ampliação 
do banco de dados e refinamento dos testes estatísticos. Da mesma forma, a triangulação com 
entrevistas qualitativas ainda está em andamento, devendo contribuir para uma compreensão 
mais profunda dos mecanismos de influência das âncoras modernas. 

Apesar dessas limitações, o estudo contribui ao oferecer evidências iniciais sobre o 
papel estratégico das âncoras modernas em um setor que enfrenta desafios estruturais 
relevantes, como a competição com o comércio eletrônico e as mudanças no comportamento 
de consumo. Do ponto de vista gerencial, os resultados reforçam que o investimento em 
operações de grande apelo experiencial pode representar uma alternativa viável para fortalecer 
o fluxo de visitantes e gerar valor adicional para o empreendimento. Do ponto de vista 
acadêmico, o trabalho amplia o debate sobre a evolução do conceito de âncoras e sua relação 
com o desempenho financeiro dos shopping centers no Brasil. 

Conclui-se, portanto, que as âncoras modernas apresentam potencial para contribuir de 
forma significativa para a sustentabilidade econômica dos shoppings, ainda que seus efeitos 
variem em intensidade conforme o recorte de análise. Como próximos passos, sugere-se o 
aprofundamento das análises longitudinais, a inclusão de novos casos de estudo e a integração 
de perspectivas qualitativas e quantitativas de forma mais equilibrada. Esses desdobramentos 
poderão consolidar as conclusões e oferecer recomendações mais sólidas para gestores e 
pesquisadores da área. 
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